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	DIRETORIA DE LICENCIAMENTO

AMBIENTAL
	Formulário para o Licenciamento Ambiental:
(1) SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SES) ORIUNDOS DE LOTEAMENTOS E DESMEMBRAMENTOS CUJO PORTE ORIGINÁRIO É DE COMPETÊNCIA MUNICIPAL (CODRAM 3512,11) OU
(2) SISTEMA DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (CODRAM 3512,40)
	DATA: 05/10/2022
VERSÃO: 01/2022




Orientações gerais:

· As informações técnicas do formulário deverão ser preenchidas por completo pelo responsável técnico habilitado; 

· Todos os documentos listados ao final deste formulário deverão ser entregues, sendo apresentados em ordem numérica;

· No caso de informações não pertinentes à realidade da empresa, preencher “não se aplica”;
· Não será aceito formulário sem assinatura do responsável legal do empreendimento.
1.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR - REQUERIMENTO

	Razão social:

	Nome fantasia:
	Inscrição Municipal nº: 

	CNPJ: 
	CEP:

	Endereço: 
	Bairro:

	Responsável legal (conforme contrato social): 
	CPF: 

	E-mail principal para contato:
	Telefone principal:

	Responsável técnico:
	CPF:

	E-mail do responsável técnico:
	Telefone responsável técnico: 

	Tipo de requerimento: 
(   ) Licença Prévia - LP
(   ) Licença de Instalação - LI

(   ) Licença de Operação – LO          

(   ) Renovação           
	Nº da licença anterior:


Estou ciente que receberei as informações e solicitações referentes ao licenciamento ambiental via correio eletrônico, as quais deverão ser sempre enviadas para o e-mail acima informado.
Nestes termos, pede deferimento. 
Novo Hamburgo, _____ de __________________ 20__.

____________________________________
Assinatura do Responsável Legal

_____________________________________Assinatura do Responsável técnico

2.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO: 

	Endereço: 
	 Nº 
	 CEP: 
	 Bairro: 

	Nome do Empreendimento:

	
	 SES (1)
	
	Tratamento de Resíduos de ES (2)


3.  IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PREENCHIMENTO DAS INFORMAÇÕES NO FORMULÁRIO:

	Nome:
	CPF: 

	Formação Profissional: 
	Anotação de Responsabilidade/Função Técnica (ART/AFT) nº:

	Conselho de Classe: 
	Telefone para contato: 

	E-mail para contato: 


4.  IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO EMPREENDIMENTO: 

	Nome:


	CPF: 


	Formação Profissional: 
	Anotação de Responsabilidade/Função Técnica (ART/AFT) nº:

	Conselho de Classe: 


	Telefone para contato: 

	E-mail para contato: 




5.  INFORMAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO: 
5.1  Informações gerais: 

	Horário de funcionamento semanal (apenas para atividade 2): 

	Horário:
	Tem expediente em finais de semana ou feriados?

	
	Diurno. Das___ até____
	
	Não

	
	Vespertino. Das ____ até____
	
	Sim. Especifique os horários:

	
	Noturno. Das ____ até ____
	
	Diurno. Das_____ até____

	Conforme definido na lei municipal nº 2519/2013: Horário diurno: das 7h até 19h / Horário vespertino: das 19h até 22h / Horário noturno: das 22h até 7h.
	
	Vespertino. Das ____ até____

	
	
	Noturno. Das ____ até____

	Área:

	Área total do terreno (m²):
	Área útil ao ar livre (m2):

	Área útil construída (m²): 
	*Área útil total do empreendimento (m²): 

	*Área útil total deve ser o somatório da área útil construída e da área útil das atividades ao ar livre, como área de manobra e estacionamento.


	Caracterize o entorno, marcando e indicando as distâncias aproximadas do empreendimento:  

	
	Residência / Distância (m):                                                                              
	
	Recursos Hídricos / Distância (m):     

	
	Comércio / Distância (m):                                                                                                                                 
	
	Vegetação Nativa/ Distância (m):   

	
	Indústria / Distância (m):                                                                                 
	
	Outras (especificar)/ Distância (m):

	
	Escola / Distância (m):                                                                           
	
	
	

	
	Hospital / Distância (m):
	
	
	

	Identificar na imagem abaixo as ruas da quadra onde o empreendimento está localizado:
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6. INFORMAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO:
	População a ser atendida pelo sistema (habitantes): 

	Vazão máxima de projeto da ETE (m³/dia): 

	Área total da ETE: 

	Coordenadas da poligonal da ETE: 
	Latitude:
	Longitude:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	

	Origem do esgoto (sanitário ou outros, especificar):

	Recebimento de resíduos (sim ou não):

	
	Resíduos de esgotamento sanitário (limpeza de caixa de gordura, fossa, filtros, banheiros químicos, etc) - Quantidade prevista:

	
	Outros tipos de resíduos não enquadrados na definição de resíduos de esgotamento sanitário

	Concepção do tratamento a ser utilizado, elencando as unidades: 

· tratamento preliminar:

· tratamento primário:

· tratamento secundário:

· tratamento terciário:
· tratamento e destinação do lodo:

	Estruturas auxiliares presentes na ETE:

Subestação elétrica

Guarita

Área de resíduos

Laboratório

Bota-fora de resíduos de construção civil

Casa de química

Outros (descreva):



	7. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE COLETA E TRANSPORTE DE ESGOTO BRUTO:

	Tipo de sistema de coleta:
	Separador absoluto
	
	Misto (unificada à rede pluvial)
	
	Ambos
	

	

	Número de estações elevatórias (se houver):

	Coordenadas da(s) EBE (ELE, EEE): 
	Latitude:
	Longitude:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Extensão da(s) linha (s) de recalque (se houver): 

	Extensão de rede a ser implantada (m): 

	Extensão do emissário terrestre (m): 
	Extensão do emissário subaquático (m): 

	Interceptor (se houver): 

	Coordenadas do(s) interceptores: 
	Latitude:
	Longitude:

	
	
	

	
	
	


8. caracterização do recurso hídrico receptor do efluente TRATADO:
	

	Lançamento:                                    
	Direto
	
	Indireto (rede pública ou valas):
	

	Nomenclatura oficial/popular do corpo hídrico receptor (rio, arroio, lago, lagoa):

	Vazão do corpo hídrico receptor no ponto de lançamento: 

	Coordenadas geográficas do ponto de emissão do efluente: 
	Latitude: 
	Longitude:

	
	
	

	Bacia hidrográfica conforme resoluções do Conselho de Recursos Hídricos do Estado do Rio Grande do Sul (CRH): 



	Área da bacia de drenagem cujo exutório é o ponto de lançamento de efluentes: 

	Enquadramento do corpo hídrico associado às metas obrigatórias e vazão de referência, se existirem (informação obtida nas resoluções do CRH): 



	Concentração do efluente no corpo receptor-CECR, expressa em porcentagem: 

CECR = [(vazão do efluente) / (vazão do efluente + vazão de referência do corpo receptor)] x 100

	Se ocorrer lançamento em corpo hídrico subterrâneo:

	Coordenada do ponto de emissão do efluente:
	Latitude:
	Longitude:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


9. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS: 
Definição de resíduo sólido: resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnica e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível. (Redação dada pela Norma ABNT NBR 1004:2004).

Atente para as definições abaixo:
· Tipo de resíduo: descrever o nome do resíduo gerado.
· Quantidade mensal: informar a quantidade (em média) gerada mensalmente. Unidade de medida: kg, t, m³, unidades.
· Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
· Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc....
· Destino: central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, queima em fornos, em caldeira, em incinerador, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc.
9.1  Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos gerados na empresa:

	Resíduo
	Quantidade mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento
	Destino final

(Nome, CNPJ e LO)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


10. RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA: 
	Nome: 
	RG/CPF:

	Cargo: 


Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.
Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário e que estou ciente que o não pagamento das taxas de licenciamento ambiental previstas na Lei Municipal nº 1031/2003 acarretará inscrição do débito em dívida ativa.

Novo Hamburgo, ____ de_______________ de 20___.

	___________________________________________________

Assinatura do responsável legal da empresa

Nome completo:

CPF:


	___________________________________________________

Assinatura do responsável técnico pelas informações

Nome completo:

CPF:


DOCUMENTAÇÃO MÍNIMA NECESSÁRIA PARA SOLICITAÇÃO DAS MODALIDADES DE LICENÇA AMBIENTAL DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (1)
1. Formulário de informações para licenciamento ambiental de Sistema de Esgotamento Sanitário devidamente preenchido e assinado;
2.  Consulta ao lote da edificação e viabilidade, disponível em https://signh.novohamburgo.rs.gov.br;
3.  Laudo técnico comprovando o atendimento aos itens 3.6 (e/ou 3.7) e 3.8 da Diretriz Técnica da FEPAM nº 04/2019 (em caso de lançamento de efluente de forma indireta - utilizando a rede pública ou através de valas - deverá ser atendido o item 3.9 ou 3.10, respectivamente, da DT da FEPAM nº 04/2019);
4.  Cópia do Alvará de Prevenção e Proteção Contra Incêndio (APPCI) válido, expedido pelo Corpo de Bombeiros deste Município ou se ainda não possuir, apresentar cópia do protocolo do PPCI atualizado, acompanhado da ART/RRT do profissional responsável pelo projeto e execução, devidamente assinada e com comprovante de pagamento da taxa; (Licença de Operação)
5.  DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO – descrever detalhadamente o sistema de tratamento de esgotos concebido, informando:
(A) Apresentar memorial descritivo e de cálculo e comprovação do atendimento aos padrões de lançamento, conforme as normativas vigentes; 

(B) Descrever todas as etapas, equipamentos e produtos utilizados no processo;

(C) Informação de todas as substâncias que podem estar presentes nos efluentes, conforme Art. 16 da Resolução CONSEMA nº 355/2018;
(D) Projeto que contemple dispositivo de medição da vazão de entrada e de saída;
(E) Projeto para o local do acondicionamento do lodo e dos produtos químicos, considerando medidas de prevenção de contaminação do solo, tais como impermeabilização e bacias de contenção;
6.  Cópias dos comprovantes da destinação dos resíduos (nota fiscal, declaração de destinação final emitido pelo receptor, certificados de destinação final – CDF, de acordo com Portaria FEPAM n° 87/2018).  Caso não tenha efetuado nenhuma destinação, anexar declaração assinada pelo empreendimento apto a receber os resíduos sólidos (renovação da LO);
7. Projeto e plano de ação para drenagem e contenção de líquidos em caso de derramamento, contendo memorial descritivo, planta baixa, cronograma de implantação e ART do responsável técnico;

8.  Anotações de Responsabilidade Técnica dos profissionais responsáveis pelos laudos, estudos, levantamentos, declarações, pareceres e projetos apresentados, devidamente pagas e registradas junto ao respectivo Conselho de Classe. No caso de licença de operação, apresentar a ART do(s) técnico(s) responsáveis pela operação.
OBS 1: As documentações necessárias paras as licenças Prévia e de Instalação (LP e LI) serão solicitadas juntamente ao processo de licenciamentos do empreendimento ao qual o sistema de tratamento irá atender. 

OBS 2: Os demais itens da DT nº 04/2019 da FEPAM também deverão ser obedecidos no que se  aplicar à atividade.

DOCUMENTAÇÃO MÍNIMA NECESSÁRIA PARA SOLICITAÇÃO DAS MODALIDADES DE LICENÇA AMBIENTAL DE SISTEMA DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (2)

Aplicáveis nos seguintes casos: para estabelecimentos que não estejam em funcionamento e desejam instalar suas atividades em edificações e infraestruturas já construídas.

Caso o empreendedor pretenda construir empreendimento novo, deverá solicitar o licenciamento prévio com as documentações listadas no formulário de obras civis – Setor de Infraestrutura (https://www.novohamburgo.rs.gov.br/semam/formularios-diretrizes - Formulários Setor Infraestrutura). 
LICENÇA PRÉVIA - viabilidade 
1. Formulário de informações para licenciamento ambiental de Sistema de Esgotamento Sanitário devidamente preenchido e assinado;

2. Cópia do Cartão CNPJ;
3. Consulta ao lote da edificação, disponível em https://signh.novohamburgo.rs.gov.br ; 

4. Planta baixa contemplando a área útil do estabelecimento, contendo quadro de áreas e Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do profissional legalmente habilitado, devidamente assinada e com comprovante de pagamento da taxa;

5.  Laudo técnico comprovando o atendimento aos itens 3.6 (e/ou 3.7) e 3.8 da Diretriz Técnica (DT) da FEPAM nº 04/2019 através da apresentação da documentação citada nos respectivos itens da Diretriz. Em caso de lançamento de efluente de forma indireta - utilizando a rede pública ou através de valas - deverá ser atendido também o item 3.9 ou 3.10, respectivamente, da mesma DT da FEPAM;
LICENÇA DE INSTALAÇÃO:

Para fins de solicitação de Licença de Instalação, deverão ser atendidas as condicionantes listadas na Licença Prévia, além da seguinte documentação mínima: 

1. Formulário de informações para licenciamento ambiental de Sistema de Esgotamento Sanitário devidamente preenchido e assinado;

2. Cópia da declaração de abastecimento de água, expedida pela COMUSA, disponível em http://www.comusa.rs.gov.br ou 
cópia da conta de água; 

3. No caso de utilização de água subterrânea apresentar a outorga de uso de água de poço, conforme prevê o Decreto Estadual nº 37.033 de 21/11/1996, ou apresentar o comprovante de cadastro de uso da água conforme determina a 
Resolução nº 302 de 12/09/2018 do Conselho de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul;   

4. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO – descrever detalhadamente o sistema de tratamento de esgotos concebido, informando:
(A) Vazão de lançamento (m³/dia);

(B) Apresentar memorial descritivo e de cálculo; 

(C) Descrever todas as etapas, equipamentos e produtos utilizados no processo;

(D) Informação de todas as substâncias que podem estar presentes nos efluentes, conforme Art. 16 da Resolução CONSEMA nº 355/2018;

(E) Comprovar, por meio de memorial descritivo, o atendimento aos padrões de lançamento conforme as normativas vigentes;
(F) Projeto que contemple dispositivo de medição da vazão de entrada e de saída;

(G) Para o recebimento de resíduos de esgotamento sanitário, deverá haver obrigatoriamente gradeamento e unidade capaz de equalizar as cargas recebidas, bem como instrumentação analítica suficiente para aferição da natureza do resíduo;

(H) Projeto para o local do acondicionamento do lodo e dos produtos químicos, considerando medidas de prevenção de contaminação do solo, tais como impermeabilização e bacias de contenção;
5. Layout do empreendimento contendo: sistema de tratamento, área de armazenamento de resíduos, insumos, refeitório, área administrativa, etc.) descrevendo os fluxos claramente identificados. 

6.  No caso de aplicação de efluente tratado em solo, deverão ser atendidos os itens 4.5 e 4.6 da DT nº 04/2019 da FEPAM;
7. Projeto e plano de ação para drenagem e contenção de líquidos em caso de derramamento, contendo memorial descritivo, planta baixa, cronograma de implantação e ART do responsável técnico;

LICENÇA DE OPERAÇÃO (E RENOVAÇÃO):
Documentos mínimos necessários para fins de solicitação de Licença de Operação e pedidos de renovação de licença ambiental, além de serem atendidas as condicionantes listadas na Licença anterior: 

1.  Formulário de informações para licenciamento ambiental de Sistema de Esgotamento Sanitário devidamente preenchido e assinado;

2.  Cópia do alvará municipal ou protocolo de solicitação; 

3.  Cópia atualizada do Alvará de Prevenção e Proteção Contra Incêndio, expedido pelo Corpo de Bombeiros deste Município ou se ainda não possuir, apresentar cópia do protocolo de solicitação do PPCI atualizado, acompanhado da ART/RRT do profissional responsável pelo projeto e execução, devidamente assinada e com comprovante de pagamento da taxa;

4.  Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) em conformidade com a Diretriz Técnica para Elaboração de PGRS, disponibilizada pela SEMAM em (https://www.novohamburgo.rs.gov.br/semam/formularios-diretrizes, acompanhado de Anotação de Responsabilidade/Função Técnica para elaboração e execução do plano devidamente assinada e com comprovante de pagamento da taxa. O PGRS deve estar de acordo com o estabelecido pela Lei Federal nº 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, regulamentada pelo Decreto Federal nº 7.404/2010;

5. Cópias dos comprovantes da destinação dos resíduos (nota fiscal, declaração de destinação final emitido pelo receptor, certificados de destinação final – CDF, de acordo com Portaria FEPAM n° 87/2018).  Caso não tenha efetuado nenhuma destinação, anexar declaração assinada pelo empreendimento apto a receber os resíduos sólidos (renovação da LO).

OBS 1: Os demais itens da DT nº 04/2019 da FEPAM também deverão ser obedecidos no que se aplicar à atividade.

A análise destes documentos não exclui a possibilidade de exigência de complementações adicionais ao processo de licenciamento ambiental, após parecer técnico. Sempre que necessário e de forma motivada, o órgão ambiental municipal poderá solicitar a qualquer tempo documentos, projetos e informações complementares ao empreendedor. 
Responsável pela triagem: ________________________ em ___/___/____
Formulário indústrias versão 01/2020
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